
CT:,*SfVISf.*VML>'^^^^^j^~~~~^~~^~T7^
pgao Independente

CIRCULARA ÁS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS Á TARDE

Ceará--Fortaleza, Sexta-feira, 6 de Outubro de 1916 I NUM. 12

UMA ENTREVISTA COM O CHEFE DOS "MANSOS CORDEIROS"

Hontem esteve na nossa íeda-
ção o sr. dr. Pioro Bartholomeu,
leader da bancada uniomista 'na
Assembléa, vulto de prestigio in-
contestável na zona do Cariry e
a alma do movimento revolueio-
nario de 1914. que apeou do po-der (» sr. Cel Franco "Rabello.

S. S. é um modesto, um des-
preoccupâdò, um despretencioso.
ao mesmo tempo que inabalável
irreductivet nas suas crenças.

O antigo general da campanha
jagunça era uma figura detestada
o profundamente odiada nesta
capital, em virtude da falsa fama
quo malevolamente se levantou
cm torno do seu nome.

Hoje s. s. se communica com
a máxima cordialidade com os
mais rancorosos adversários de
dous annos passados, sem que-bra da dignidade pessoal nem
demérito do credo politico que
professa.

O illustre paredro, que é verda-
dejramentè uma victima da mai-
oriá de seus amigos de out'rora,
ingratos e ambiciosos* concedeu-
nos a interessante entrevista quese segue reduzida a perguntas e
respostas:

O que pensa v. s. acerca da
sittiação politica do momento e
orientação do sr. dr. João Thomé?

K.-A actual situação politica,ao meu ver. ainda é um ponto'de interrogação... i•¦•'"E^porque não está definida, os
politicos menos reflectidos sup-
põem já ter chegado a hora «do
salve-se quem puder.»

A orientação do dr. João Tho-
mé egualmente ainda não é co-
nhecida, mas é de crer, em vista
do consenso unanime de todos

jos partidos do Estado á sua can-
didátürá, os quaes se mantêm na
mesma attitude dispostos a col-
laborar lealmente para a boa
marcha do governo de s. exc.a
eonténtaridorse cada qual com o
que for justo e possível, será sa-
tisfactoriã ás aspirações geraes,
;i monos que seja comprometti-
da pelas seducções do exclusivis-
mo dc algum dos partidos.

E bem se justifica o que digo
attentas as incompatibilidades ra-
dicaes entre diversas figuras sa-
lientes das facções, impossibilitam
do assim que um d'elles assuma
o commando dos demais.

De modo que s. exc.a está em
condições muito vantajosas para
dar uma feição especial á politi-ca cearense, conseguindo o que
outro não conseguiria, reunir em
torno de sua pessoa todos os ele-
mentos de valor como legiões
fieis, acatando e obedecendo ás
suas ordens.

P. — Será exeqüível esse con-
çhavo ou accôrdo ahi feito entre
os diversos grupos para a orga-'
lisação da futura Assembléa?

Iv. — Se o dr. João Thomé não
fosse o fiador do accôrdo e, ao
piesmo tempo, o não consideras-
''¦mos capaz de comprehender
N responsabilidades que assu-
piu perante os partidos quando
bermittio que fosse approvada a
amosa «indicação», que é uma

aberração legislativa, pura, com
Energia impedir a farça no reco-
bhecimentò, diria que a Assem-
bléa vindoura, seria unanime dos
fP"' actuáímente confessam-se hu-
piildes servos do sr. dr. Hermi-
ho Barroso.

E tanto mais se accentua o va-
or desta minha aífirmativa. quari-
0 sei que. apesar da garantia(,(> exequibilid^de, o preb nso che-
" marreta tem animado alguns

[cavalheiros a apresentarem-se
como candidatos extra-chapa.com

|° hm de evitar a entrada de ai-
Iguns dos democratas e unionis-

tas. sendo eu de certo, uma das
victimas immoladas. Armados da
lei eleitoral em vigor, darefor-
ma do regimento que pérmitte a
mesa da Assembléa. apesar de
terminado o seu mandato, esco-
lher a dedo os deputados que
quiser e confiado que iá reco-
nlièceu a câmara illegafdo Cra-
to. não obstante a opposição for-
mal dos drs. J. Thomé e J. vSa-
boiá e annulou a câmara'legal
de Milagres com uma acta de a-
puração falsa, forgicada talvez na
sua própria casa, só não fará
uma Irintena pessoalissima. se
houver no momento quem lhe
lembre que o. seu alardeado pres-tigio, é apenas um pallido reíle-
xo do poder, isto é, uma conse-
quencia do bafejo presidencial.

Se, porem, disso não se lem-
brar e continuar convencido con-
forme afíirma em rodas de'ami-
gp.s, de que o dr. J. Thomé «não
cahiu do céo por descuido e tem
que engolir sapos», compromet-
terão nome de s. excA, que nes-
sa occasião só terá que lastimar
não ter em tempo, como no caso
da câmara do Crato, rebatido
com energia a sua audácia.

P. — De hontem para cá an-
dam boatos de uma nova app.ro-
ximação entre marretas e unio-
nistas ; é verdade?

R. — Infelizmente alguns mem-
bros do direrjj^rio unionista es-
tão resolvido^ a aecedar tunti
proposta, neste sentido, do dr.
Hermino Barroso, mas posso ga-
ranlir que eu não a aeeeiiarei e
creio que o Cel J. Brigido a re-
geitará. E' mais um plano ma-
chiavelico, urdido pelo sr. Her-
mino, cujo fim, é desagregar a
facção unionista, separando os
seus elementos e os encorporar
como simples adhesistas ao seu
partido, para anniquilal-os de vez
e depois, rindo do modo porque
se 'illudiram, da cilada em qtie
cahiram, pisai-os a fartar.

Ha mais vantagem em luetar
evitando os golpes certeiros do
que entregar os ptdsos ás cor-
das para depois de amarrados,
sofírer o bárbaro massacre. Eu
não os acompanharei, porque liei
aos meus princípios de dignida-
do não me submetterei á direc-
ção do sr. Hermino. Prosegui-
rei firme no posto de honra onde
os acontecimentos me collocaram,
apoiando conforme ante-hontem
assegurei' ao dr. José Saboia, o
governo do dr. João Thomé.

Se porem, s. exe.a considerar-
me opposicionista porque . não
quero ser soldado do sr. Hermi-
no, segundo boatos que alguns
situacionistas, talvez muito de
industria fazem circular, eu, para
dar uma prova da rectidão da
minha condueta, isto é, que não
pretendo fazer opposição ao go-
verno de s. exc. retirar-me-hei á
vida privada. E' lógico que as-
sim procedendo arriscar-me-hei
ao ostracismo, mas muito me
consolará a paz da minha cons-
ciência por não decahir do con-
ceito dos homens honestos e
dignos.

Terminando, s. s. levantou-se,
estirando-nos a mão c/Misse con-
victamente: é isto.

Presidenciaes Turco Ciganos
de luxo. Carteira 300 rs.

Gçâo gratuita
Acceitamos. por serem razoa-

veis, as justiíieavas que o Dia-
rio houve por bom tecer, defen-
delido o governo quanto ao ai-
luguel do«Palacete Iracema» por
l:20ü^ÜÜ0mensaes, neste momen-

ASPECTOS
A chuva desce, e desce Ella d praia,

alvoroçada.
Salta unia poça, salta outra poça,

sungando a saia
já tão sungada.

' V

Qüe linda moça!
cpie feições temas!
E com que graça

não mostra a perna, que a perna passa
nas demais pernas!...

Si fosse feia
a perna d' Ella,

nem meia perna mostrava d gente,
mas, como é bella,
mostra contente,

não meia perna, mas perna e... meia...

Fiquei vermelho
ao ver-lhe a liga...
além do joelho;

e Ella, da Liga, não liga d liga,
e salta a poça
junto a calçada...

Que linda moça
que desce d praia,
tão bem calçada,
sungando a saia,
ja tão sungada!...

¦ ':¦:•

,y,s Belmiro Braga.

to de aperturas terríveis, para
accommodar ali algumas repar-
tições publicas.

No tocante a este assumpto,
ponto final.

Repellimos, porem, in totum, a
palurdia, defeza que o pretenso or-
gão ^overnista .julgi$*fazer, dos
«erros gorsseirissimosA:ommetti-
dos pela nossa Assembléa, que
forgicou leis inconstitucionaes, que .
absolutamente não estão nem po-
dem estar dentro da espnerã das
attribuições limitadas.

O Jornal salientou que o le-
gislativo estadoal não tem com-
petencia para legislar sobre di-
reito substantivo, o eme é priva-
tivo do congresso nacional, ca-
bendo aquelle a parte processu-
ai, adjectiva ou formal.

O art. 34, n. 23 da Constituição
Federai autoriza-nos a fallar des-
te modo.

Podiam os lycurgos cearenses
applicar [ao Estado os decretos
federaes 2024 sobre fallencias e
2044 que define a letra de cam-
bio e a nota promissória e regu-
Ia as operações cambiaes?...

Não.
E respondam cá: antes de tal

invenção, quaes eram as leis re-
guladoras entre nós da fallencia,
das relações de cambio e notas
promissórias ?

Eram e são aquelles decretos.
De qeu servio assim a sua ado-

pção, para evitar chicana ?
Ainda não; servio apenas para

accentuar um erro jurídico, de-
monstrando a ignorância de mui-v
ta gente que parece mais sabia
do que os antigos sábios da an-
tiga Grécia,' mas que não vale
um caracol.

Ouça-nos a gente do Diário,
que não entende da legislação
pátria e mette-se a discutil-a.

Antes da promulgação do co-
digo commercial, as questões mer-
cantis no Brasil eram reguladas
pela lei de 18 de agosto de 1769,
denominada da «Boa Razão» man-
dada observar pela lei de 30 de
outubro de 1823. Veio após o
código commercial, promulgado
pelo decreto 526 de 25 de junho
de 1850, ficando a fallencia subor-
dinada á sua parte terceira.

Com a republica já tivemos tres
leis de fallencia: a de n. 917 de
24 de outubro de 1890, que foi
revogada pela lei n. 859 de 16 de
agosto de 1902, que por sua vez
ja está revogada pela vigente n.
2024 de 17 de dezembro de 1908,
confeccionada pelo jurisconsulto
Carvalho de Mendonça.

E mais.

Os magistrados e advogados
do Ceará não conhecem a evolu-
ção, a historia das leis commer-
ciaes? .

Conhecem, sim e a prova é queos nossos cartórios estão abar-
rotados de processos velhos e no-
vos, sobre fallencias, notas pro-missorias e cheques e nunca juizalgum decidiu a não ser compul-
sando as referidas leis.

Isto sob o ponto de vista do
direito substantivo, nacional.

Quanto a forma do processo,diz precisamente a nossa lei n.
37 de I de dezembro de 1892 art.
179 e seus ns.

O Diário fechou seu artiguinho
com um argumento esmagador,
tranchant—que o sr. dr. Jesé Sa-
boya referendara a lei fabricada
no palácio da feira velha.

Pois errou também, lher.es pon-
demos, o que aliás não desdoura-
rá os seusmeritos e créditos de
jurista porque errare humanum
est...

A NOITE
Circulará no dia 12

ás 19 horas
LEIAM

(De uns papeis velhos)
O rectangulo da janella em que,

á tarde, te debruças a scismar
com as visões da mocidade, está
quasi sempre oecupado pelo ai-
vor de uma cortina.

Ella vem de cima, pompeiando
ílorões e rendas n'uma graça can-
dida que faz lembrar enfeites mo-
nachaes orlando o debrum das
gothicas ogivas...

Pende a toda hora guardando
aquelle espaço á cobiça de olha-
res indiscretos.

E' como um symboio de pro-
hibição.

Occulta em parte o que se pas-
sa no interior mas ao mesmo
tempo aviva desejos de descobrir
tudo pelo incompleto do que dei-
xa ver.

Dia e noite se equilibra alli o
seu laivo de macia brancura, in-
tcrposla entre o rumor da rua e
o aconchego do aposento, trans-
formado em ninho onde se abri-
gam docemente os teus longos
ocios de mulher faceira.

A's vezes, paira immovel como

também recolhida em meditações
mysteriosas; outras, se agita ao
beijo da viração e parece ter vida
e parece sentir os estremecimen-
tos das alegrias humanas.

Quem sabe as confidencias a
que assistio de seu posto vigilante,
os suspiros que recolheo em se-
gredo, as queixas escutadas nos
momentos de desolação, as pre-
ces vibradas de teu seio nos tran-
ses de pungente isolamento.

Quem sabe quantas esperan-
ças passaram-lhe nos crivos com
os primeiros clarões das manhãs
nascentes e quantas saudades fo-
ram, por ella filtradas, com a mór-
tiça luz dos crespusculos tristo-
nhos!

Ai! essa cortina é bem feliz:
vela o teu somno, ouve-te a voz
a cada instante emquanto de lon-
ge eu vivo a implorar-ihe que
me consinta ao menos divisar,
atravez de sua transparência, a
sombra de teu vulto...

Vianna de Carvalho

MÂèSA PARA ROLOS
NO ATELIER ROYAL

FIEIS & 11$
COUSAS VELHAS E NOVAS

Candidatos victimas
13) Domicio Barros, candidato a

Promotor do Icó, victima do
dr. QuintinoCunha;'

14) Dr. Alipio Baltar, candidato a Pro-
curador Fiscal Federal, victi-
ma do dr. Daniel Carneiro;

15) Maj. Bernardino Bezerra, candi-
dato a vereador, victima do
dr. Hermino;

16) Gervasio Gurgel. idem, idem,
victima *la greve bernardina-;

17) Dr. Bruno Valente, Candidato a
medico da policia, victima de
suas petições ao governo;

18) Dr. Alfredo Nunes Weyne, eandi-
dato a advogado de porta de
xadrez, victima dos delegados
de policia;

19) Raymundo Ramos,, candidato
a escriptor, victima do sorteio
militar.

^fl^^
(Continua)

A Assembléa Legislativa
concedeu um prêmio de 2
contos de réis annuaes ao
Jockey Club Cearense.

,'" (Dos jornaes.)
No nosso legislativo
Votou-se lei infeliz!
E o Jockey Club, captivo
Rejubilando, o bemdiz.
Porém lá no executivo
Pode a cousa ser barrada,
E, lá vae a lei cortada, ,
Cortada pela raiz.

>
Quando aqui aportou o dr. Gentil Fal-

cão, para disputar a 1; vice-presidência
do Estado, competindo com o coronel
José Arthur, hospedou-se em casa de
sua tia d. Maroca Lopes, ã praça do
Patrocínio.

Seus correligionários prepararam-lhe
recepção condigna. Era um domingo.

Houve discurseira patriótica, ifnlam-
mada de alguns oradores baratos que
sobraram do 24 de janeiro.

Após cada fallação, estrugiam palmas,,
vivas, foguetões, e a antiga banda do>
Tiro atacava um dobrado.

Um pedreiro embriagado, que curtia
o seu porre á sombra de uma mongti-
beira próxima, toda vez que a musica
parava, exclamava bem alto: "vão 

para
as suas casas, ladrões, vocês^ querem é
tocar fogo na casa da viuva] diabos"'.*.

CÁ & FAZ

Z/ANGO Fortes e aromaticos
Fabrica S. Loürenço

POLYTHEAMA
Neste apreciado cassino foi,,

hontem, na sessão das 19 1/2 ho-
ras, exhibido o sensacional film,
«A Sombra de Kismet».

De um fino enredo, de empol-
gantes scenas que nos traduzem
ao vivo um drama da vidareal, o
cinedrama de hontem destaca-se-
como uma das obras de orais va-
lor da cinematographia.

A afamada fabrica. «Aquiia-
Film» foi feliz na edicção desta
optima fita, que marcou para o
«Polytheama», na noite de hon-
tem, mais um suceesso.

<
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Esto jornal acolhe toda matéria sobre
qualquer assumpto, còmtanto que seja
àssignada, para resalva da redacção
ou ao menos revelada a esta. Não re-
eebe anouymos. Circulará as segundas
quartas e sextas a" tarde e aos domin-
gos pela manhã.
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Anno 20$000
Semestre I2$000
Numero do dia 100 reis
Numero airazado 200 reis

Encarregado da oarte econômica, or.n carregado da n
sr. José Marinho.
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Redacção—Rua Barão dò Rio Branco',

147,-ATEUER ROYAL.

ISpflGOS
O sr. Luiz Antônio'de Araújo, vulgo

Furador, foi exonerado, a bem do ser-
viço publico, do cargo de 1° tenente da
Força Publica.

*
Por portaria de ante-hontem íoi dis-

pensado, a seu pedido, o bacharel José
Victor Ferreira Nobre, do lugar de ad-
junto do Promotor de Justiça da co-

• marca desta capital.
*

O velho "Club Iracema,, tão acredi-
lado entre nós, regressou agora á sua
antiga sede social e pretendendo so-
lemnisar este facto, abrirá os seus sa-
lões á familia cearense no próximo dia
|2 de Outubro.

O "Iracema» andou doidejando por
prédios alheios, quando possue um pro-
prio, optimamente lõcalisadò e rigoro-
samerité bem acabado, ostentando o
conforto e a esthetica dos melhores pa-
lados da nossa urbs. Gratos pelo con-
vite.

*
O sr. Manoel Alcântara Ucliôa pres-

tou exame hontem no Tribunal da Re-
lação, para obter uma provisão de ad-
vogado..

Foram seus examinadores os srs. drs.
Antonino da Cunha Fontenelle e José
Pires de Carvalho.

*
O Tribunal da Relação em sessão

ordinária de 3 de Outubro de 1916,
julgou os seguintes feitos:

Áppellação crime n. 3351 do Ipú; ap-
pellante o Juiz de Direito; appellado o
réo Francisco de Paula Albuquerque.
Relator o desembargador Felix Cândido;
revisores os srs. desembargadores Clau-
dio Ideburque e Olympio de Paiva.
Confirmou-se a sentença appellada.Áppellação eivei n; 120! da -Fortaleza;...
appellante Luiz Braga; appellados, a
viuva e herdeiros do cel. Anastácio
Francisco Braga Sobrinho. Relator o
desembargador Felix Cândido: reviso-
res: os desembargadores Cláudio Ide-
burque e Olímpio de Paiva: Negou-se
provimento á áppellação por unanimi-
dade.

Foi juiz semanário o sr. desembarga-
dor Olympio de Paiva.

A
Ante-hontem esteve reunida a con-

gregação do Lyceu Cearense que accla-
mou seu orador' na festividade de 19
de Outubro próximo—data da funda-
ção deste estabelecimento—o sr. dr.
Antônio Theodorico da Costa, um dos
seus luminares.

Ficou assentada a inauguração, no
salão nobre da casa, dos retratos dos
professores ultimamente mortos, padrePedro Leopoldo, dr. Manoel Ambrosio
da Silveira Torres Portugal e dr. Al-
berto Montezuma.

*
Esteve hontem em nossa redacção o

sr. Cicero Rodrigues Barbosa, delegado
de policia de Porangaba, que nos soli-
citou uma reeducação a respeito de um
tópico do ultimo numero d' O Jornal,
com relação a um casamento realisado
sob graves ameaças, naquella villa.

Referiu-nos que ..Manoel Mendes de
Araújo casou-se de sua livre e espon-
tanea vontade com uma mulher de no-
me Francisca, com quem vivia mari-
talmente há longos mezes após ter sido
o autor de seu desvirginamento.

Que-'nenhuma interferência teve no
caso, limitando sua acção a prenderManoel Mendes, por ser a victima uma
pobre orphã.

Conduzido o preso á primeira dele-
gacia desta capital, onde a menor foi
examinada, ahi perante o dr. Alipio
Baltar, declarou Manoel Mendes que
desejava casar-se com a mesma.

E_ assim, regressando ,a Porangaba,
realisaram o seu casamento perante as
autoridades., competentes, sem coacção
de natureza alguma.

De tudo foram testemunhas os srs.
Tobias Frota, capm Francisco Ferreira
da Costa, José Felippe da Frota e JoséPedra, este ultimo patrão de Manoel
Mendes.

A chapa. do P, R. Democrata, que
contem inquestionavelmente a elite dos"
intellectuaes deste partido, sendo todos
elles, vigorosos e leaes combatentes,
não agradou, ao que nos consta, á una-
nimidade dos seus correligionários.

Affirmam-nos que a matutada sente-
se um pouco amesquinhada, com a es-
colha de candidatos exclusivamente da
capital, quando matuto também é gen-te, também é filho de Deus e só c
convidado para tomar parte em festas
de bacamarte e pleitos eleitoraes com-
plicados, arriscando o peito á bala e a
bolsa ás facadas das pesadas subserip-
ções.

Consolem-se os senhores chefes do
interior e aguardem tempo propicio
em que o seu partido possa fazer trin-
ta deputados em vez de oito.

¥
O illustrado facultativo sr. dr. Manoel

Fernandes Tavora, candidato do P. R.

Democrata á futura Assembléa Legis-
[ativa, confessou sua gratidão ao Joh-nau, pelo necrológio por nós traçado
a propósito do fallecimento do saudo-
so monsenhor Tavora, cearense illus-
trissimo que foi.

São advogados do 4t Batalhão de
Caçadores, representado pelo seu com-
mandante sr. cel. Arthur Adacto Perei-
ra de Mello, contra o operário Ray-
mundo Ramos, que publicou ura artigo--O sorteio militar e o operariado—os
srs. drs. Israel Cysne e j. Victor.

São patronos do sr. Ramos, os srs.
dr. Raymundo Ribeiro e H. Firmesa.
Foram hontem intimados a comparecer
na audiência de sabbado, o director,
gerente e editor d'0 Jornal.

Çorrigenda. No artigo que em nos-
sa ultima edição tem a epigraphe Os
administradores de listado a o privile-
giò da irresponsabilidade civil, na 8«.
linha onde ha a palavra imputabilidade
leia-se in imputabilidade e na 50a., onde
ha imputação, leia-se implantação.

O sr. Coelho Cintra deve, ainda ou-
tra vez, tomar providencias sobre os
indecentes namoros de criadas á ave-
nida "Nogueira Accioly", ponto predi-lecto das mesmas para rendez-vous, o-
ffensivos estes ã moralidade social.

*
O sr. Francisco Fiúza de Almeida

enviou-nos um delicado cartão de a-
gradecimentos pela noticia publicadado fallecimento de sua inditosa esposa,
d. Maria José Fiúza de Almeida.

A miséria augmenta, dia a dia, em
nossa capital, e não é raro vêr se ai-
guem a morrer de fome.

Ainda hontem, ás 14 1j2 horas ap-
proximadamente, á rua Tristão Gon-
çalves, á travessa da rua do Livra-
mento, foi visto um pobre homem, jávelho, maltrapilho, que escabujava no
chão, em convulsões.

Soecorrido por algumas pessoas, o
infeliz, sem demora, pediu alguma cou-
sa para comer, no que foi satisfeito por
pessoas caridosas.

*
O "Recreio Liderado Soriano de Al-

buquerque" enviou-nos um atténciosò
convite para assistirmos á festa com
que no próximo dia 10 commemora'--
rá o anniversario de sua fundação.

Lá estaremos.
*

Na competente secção vem a histo-
ria suecinta de um escândalo oceorrido
na repartição do telegrapho, nesta ca-
pitai.

*
Hontem,—6 de Outubro—completou

seu sexto anno a republica portugueza,
que após sua proclamação atravessou
agudo período revolucionário, tornando-
se um.noyo. México na Europa.

Agora, porem, depois de desilludidos
os monarchistas. depois de esmagadas
as pretenções dos Paivas Couceiros, a
jovem republica entrou numa phase de
prosperidade e de grandeza.

A colônia amiga de Portugal avoen-
go receba as nossas felicitações, na
pessoa do cônsul muito digno, sr. Joa-
quim Manoel Simões.

Por despacho de 12 dc Setembro
ultimo, o sr. Ministro da Fazenda ne-
gou provimento ao recurso interposto
pelo bacharel Alfredo d'Oliveira Polari,
guarda-mór da alfândega deste Estado,
do acto do sr. dr. Claudiano Cláudio
Carneiro da Cunha, presidente do con-
curso de 2". entrancia, que realizou-se
na Delegacia Fiscal desta Capital, pelo
qual o alludido presidente negou ao
recorrente a inscripçâo no citado con-
curso.

O sr. Ministro da Fazenda approvan-
do, como approvou o acto do sr. clr.
Cláudio Cunha, que segundo estamos
informados, foi plenamente justificado
pelo referido funecionario, veio determi-
nar definitivamente a cathegoria dos
guarda-móres em face da nossa Legis-
lação de Fazenda, que assim ficam
considerados para todos os effeitos como
funccionarios de 2a. entrancia.

*
Foi nomeado prefeito de Soure o

major de policia sr. Sá Roriz.
A pratica de galardoar officiaes da

milícia estadoal com prefeituras, vem do
sr. Benjamim Barroso. E' mau, é pes-
simo semelhante systema que traduz
um erro de administração e grossa
desconsideração ao município, cuja pri-meira autoridade municipal, deve ser
escolhida, com o devido critério, den-
tre um dos filhos da terra.

Com que cara se apresentará ama-
nhã em Sobral um tenentinho qualquer
ou negociante do Crato, caso o gover-
no o destinga com a prefeitura d'ali?

E' tempo de corrigir defeitos e não
de insistir nelles.

*
Hontem ás 20 horas, á rua da Sole-

dade, o indivíduo João Ferreira Lima,
por questões de ciúmes, aggrediu a
punhal o seu antigo desaffecto Fran-
cisco Ribeiro de França, ferindo-o no
ventre.

O ferido foi recolhido á-Santa Casa,
e o criminoso acha-se recolhido ao xa-
drez da l". Delegacia de Policia.

Amanhã á noite, no "Club dos Dia-
rios", reunir-se-ão os membros da "Ho-
ra Littcraria", afim de se marcar o.dia
para a realização da conferência do sr.
César de Vasconcellos, sobre o "Per-
fume".

-<***

-**>?

Dr. J. Mac=DoweIl
ADVOGADO

Rua S. Pompeu,2-1 3 (moderno)

;¦ NOTA
Desculpem-nos os nossos as-

signantés de Ioda parle, a irre-
gularidade que tem havido na
remessa do nosso órgão.

Algumas edições foram, com
imprevidencia nossa, esgota-
das na capital.

Agora, porem, achamo-nos
apparelhados para fazer o cor-
rolo do interior com todo cri-
terio e, passado mais algum
tempo, daremos cinco jornaes
por semana.

E' inútil reclamarem os nu-
meros atrazados porque não
os temos.

ADVOGADO

GOMES DE MATTOS
Pode ser procurado nesta redação

Álbum Social
Anniversarlos

Fazem annos hoje:
a exma. sra. d. Alice Carvalho Car-

neiro cia Cunha, virtuosa consorte do
sr. tenente-coronel Carneiro da Cunha;

a interessante pequena Carmen, fi-
lhinha do sr* Francisco do Carmo Mo-
reira;

o joven Amaro Pereira da Silva, re-
presentante da firma Baptista & CX, do
Recife, e em transito por esta capital;

a gentil senhorita Herundina Barreto;
o sr. João Carlos Peixoto;
e o pequeno Mario, filho do sr. José

Vieira de Lemos.
Fazem annos amanhã:
a senhorita Graziclla Mattos;
a menina Nelly. filhinha do sr. Anto-

nio Nery;
e o sr. Francisco Salles Moreira.

Viajantes
Pelo horário de hontem seguio para

Cachoeira o sr. dr. Pedro Ciarlini, en-
genheiro chefe da construcção do açu-
de "Riacho do Sangue,,.

Para Affonso Penna partiu hontem o
sr. cel. José Lima, fazendeiro naquella
localidade.

4-
Para Riacho do Sangue, seguiu pelo

trem de hontem, em companhia de sua

Serviço telegraphico especial d' O JORNAL

[DD© estmpô
MILAGRES, 5-0 tenente Jo-

sé Pinheiro, que actualmente se
encontra no Rio. conduziu ha
tres mezes para o Grato os li-
vros e demais papeis relativos á
eleição da câmara deste munici-
pio, facto que só teve púbjiçida-
de depois que a assembléa an-
nullou referida câmara.

( Correspon den te)

Nota.--O sr. José Pinheiro, te-
nente-engenheiro do exercito, é
o director da politicagem do re-
moto município do Cariry.

S. s. vem, de ha muito, preoc-
cupado com a idéa (fa sua elei-
ção para deputado estadual e,
para conseguil-o é preciso pres-
tar relevantes serviços ao seu
partido, que hoje é o marretismo,
tendo hontem sido o rabellismo.

S. s.. em íins de março de 1912,
tempo da propaganda Rabello ou
morte, fez parte da comitiva que
daqui partiu, chefiada petos srs.
drs. Paula Rodrigues e vSolon Pi-
nheiro e outros que percorreram
o sul do Estado, catando adhe-
sistas.

Porque não foi contemplado na
chapa primeira que seus ex-che-
fes organizaram, s. s. desgostou-
se mas não rompeu, esperando
vagas.

Afinal, esmagada a su grei, s.
s. considerou mais conveniente
accommodar-se á sombra do lèa-
der sr. dr. A. Lavor e continua-
rá ao lado deste, emquanto Braz
for thezoureiro.

[IDO C35TERI«ie
PETROGKAP, 5.-Os russos

franquearam a linha de combate
em Lipa, ao sul de Bragani, ex-
pulsando os austro-allemães e
avançando consideravelmente

Victorias inglezas
PARIS, 5-üs ingíezes obtive-

ram consideráveis Vantagens so-
bre os allemães cm Eaucourt e
Ableaturc.

Trincheiras tomadas
PARIS, 5—Os frahcezes após

pequenas escaramuças, tomaram
de assalto, ás tropas do Kaiser,
em Morval e Saint-Pierre, podero-
sas linhas de trincheiras.

1 Posições retomadas
O Estado Maior informa que

os allemães tomaram aos russos
as posições de Gráberka, íazcn-
do 1900 prisioneiros.

Os austro-liungaros tomam
posições

BERLIM, 5—Os austro-hunga-
ros tomaram aos russos em Cha-
roca. algumas posições fortifica-
das.

Repellindo
BERLIM, 5—As nossas tropas

repelliram os russos no monte
Hatsyegi, progredindo em Orso-
wa.

Até a ultima hora não
recebemos o nosso ser-
viço telegraphico do paiz,
não sabendo qual o mo-
tivo.

exma. familia, o sr. José Barbosa Lima,
activo secretario do engenheiro-chefe
da construccffo do açude «Riacho do
Sangue». jt\í ''

De Canafistula. chegou a esta capital
o talentoso jornalista sr. Elcias Lopes,
director da «Colônia Christina».

¦*•

Vindo de Lavras acha-se aqui o sr.
Euticiano Muniz, empregado no pro-
longamento da Baturité.

Dr. José Pires de Carvalho
ADVOGADO

Rua 24 de Maio, 180 (moderno)

•+?¦-

Da Booth & O, são esperados:
De New-York

Gregory 11
Junta Commercial

Reuniões semanaes, ás quintas ás 14
h., baixos do Palácio Guarany.
Cinemas

Polytlieama—Ho]c,ás 19 \\2, exhibição
em reprise do lindo cinedrama em 4 par-tes, «A Sombro dc Kismct» c "Eclair
Tournal', TiTtimo boletim mundial.

Riche—\-lo\e, ás 19 |l2j,uma unica ses-
são com o film em 4iy?iartes, "O Savla-
dor o Herança de Cecíjia». comedia em
2 actos.
Pharmacias de plantão

Estarão de plantão á noite as se-
guintes:

«Pereira», á rua Senador Pompeu,
n. 100; «Theodorico,,, á rua Major Fa-
cundo, n. 62; "Brasil", á Praça do Fer-
reira, n. 244.
Estrada de Ferro

A's 17 e 45 m. chega do interior o ho-
rario, que volta amanhã com o mesmo
destino, parfindo da Central às 5 e 45 m;
da manhã.

ram á sua perna coxa; continua
nas suas bravatas de verdadeiro
saltimbanco.

Os jornaes desta terra estão
cangados de reclamar tanta irre-
gularidade no telegrapho, sem
nenhum resultado.

Aconselhamos ao sr. Hughes
arrumar a sua-trouxa, pagar seus
-cadáveres e... safar-se desiaj£ii_
ra.

A. Cruz.

wugtogg/n_______n_________________^^
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NOTAS DO DIA
Mercado Publico

Foram abatidos para o consummo da
cidade: 48 bois, vendido o kilo de $800
a $200: 3 cevados a 1$6ÒÒ.

Peixe-392 a 1$000; camarão 11 kilos,
a 1$600.
Pela policia

Afora algumas prisões correcionaes,
nas delegacias continuava sem anorma-
lidade, até á hora em que escrevemos.
Cambio

Os bancos saccaram, hoje, com a taxa
de 12, 7[32 a 90 d i v i s Londres, e
11, 31132 á vista, libra, 15$775; francos,
732; lit, 743; pesos 872; dollar, 4$230; es-
cudos, 3,34 centimos.
Commercio

O movimento do commercio, hoje, es-
teve alternativo, dada a subida e baixa
de preço dos diversos gêneros; con-
serva-se, todavia, o commercio bastan-
te animado.

Os diversos gêneros de exportação
tiveram as seguintes cotações: Algodão
de 1.' qualidade, kilo,—1$5Q0; de 2.-.
1$400.

Borracha de tigellinha, 1$400; borra-
cha de choro, 1$100

Cera de carnahuba de 1.- 28$000; de
2.-, palha, 23$000.

Couros seccos espichados, de V, kilo,
2$800; refugo, 1$500.

Couros seccos. salgados, de 1.- kilo,
2$400; refugo, 1$200

Pelles de cabra, de 1.-, uma, 3$700
refugo, 1$800; cabritos, 1$000.

Couros de carneiro, um, 2$700; refu-
go, 1$200.
Associação Commercial

Sessões ordinárias ás quintas, ás 15
h., em sua sede, Palácio Guarany.
Navegação

Do Lloyd Brasileiro são esperados os
seguintes vapores:

Do Norte
Olinda 10
Brasil. 17

Do Sul
Bragança .10

„_..___._„._,—,._-._,.,_.

Avisos Fúnebres

^|§yijRfflF3ÍI_____g£r

Elvira Burlamaqui Freire
Francisco da Costa Freire e fami-

lia, Milton B. Freire. Antônio de A-
raujo Vianna e familia, dr. Heitor
Pamplona Pereira Pinto e familia, dr.
Cândido Hollanda Costa Freire e fa-
milia, agradecem de coração ás pes-
soas que tiveram a caridade de a-
companhar o enterro de sua idolatra-
da filha, irmã, sobrinha e prima EL-
VIRA B. FREIRE, e convidam a to-
dos para assistirem ás missas quemandam celebrar em suffragio de sua
alma, no dia 7 do corrente, ás 7 ho*
ras, na egreja do Rosário.

Agradecimento
Laura Theophilo Ramos, filhos e

demais parentes, agradecem a todas
as pessoas que se dignaram acompa-
nhar á sua ultima morada, os restos
mortaes de seu inolvidavel esposo e
pae, Francisco Ramos Filho, fallcci-
do nesta capital, no dia 3 do cor-
rente.

Outrosim, agradecem a todos que
compareceram ás missas mandadas
celebrar por alma, do mesmo, hoje, ás
7 1|2 horas, na egreja do Rosário.

wamxa**

INEDITORKAES
Pelo Telegrapho

Hontem, assistimos com verda-
deiro pezar, fortíssima discussão
no gabinete$ do sr. encarregado
da estação teiegraphica desta ca-
pitai, entre o sr. José Hughes eum telegraphista, moço, segundo
nos informam, dos mais distinc-
tos daquella repartição.

Testemunharam a scena, além
dos empregados, as partes queentregavam no clichê da taxa osseus telegrammas, inclusive umcorrespondente de imprensa.

As contendas naquella repar-
tição já são coisas communs. Osr. Hughes não se corrigiu coma celebre cacetada que lhe vibra-

ANNUNCIOS
Collares pura uva

Importado directamente do Morga-
do de Dick Bandeira Nobre. Coiía-
res, Portugal. Recommendado para es-
tomagos débeis pelos illustrados cli-
nicos drs. May Figueira e Teixeira
Diniz, do Instituto D. Amélia. Lisboa.
Analizado sob n. 46655, no Labora-
torio Nacional.

Remessas novas todos os mezes.
Dúzia: 14$000

Só na CASA ALBANO
3—30

Pharmacia Gonzaga
DE

A. GONZAGA
PHARMACEUTICO

COMPLETO SORTIMENTO DE
DROGAS, productos chimicos
e especialidades pharmaceuticas

nacionaes e extrangeiras.
Âviam-se receitas com prestesa e perfeiçãoPreços módicos

Rua Baião do Rio Branco o. 145
ANTIGO 81

2—15

Vende-se
Um alambique francez «Devoy», de

capacidade de 1500 litros para des-
tilação e restilação de álcool, com um
apparelho de banho-maria, com capa-
cidade de 800 litros e um guindastede 5.000 kilos para carga e descarga
do mesmo, tudo em perfeito estado de
conservação e por preço baratissimo.

A tratar na conceituada Agencia de
Raphael Theophilo, 164—R. Barão do
Rio Branco.
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Officma montada com machinismo de primeira ordem dispondo de variadissimo material para confecção de trabalhos
simples e de luxo

Gari
Trabalho perfeito, artistico e de primeira ordem, rivalisando com o importado quer de praçasnacionaes quer extrangeiras

MkniHÉ de modelas. Deposito permanente de Tintas, «adas e ileies para a fabricarão de carimbos- PIEI Ali i SEISO
Carimbos datadores completos para 10 annos
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melhor, a mais pura, a mais procurada
A' venda em todos os armazéns e casas de primeira ordem

w_ 
°™™~"-v~*

Companhia Agro Fabril Mercantil
Grande Fabrica de Linhas de coser á mão e á machina, marca "ES-

TRELLA", tão bôa e resistente quanto a de qualquer proce*-dencia estrangeira

PEDW-ALAeOAS
;(A

Chamamos a bôa attenção da nossa freguezia para os novos preços
dos nossos produetos, que são os seguintes:

Linha branca especial 15$ooo a groza com 10°|o de desconto, de dez grozas acima
Macia 15-Jooo „ „ „ 15°)(

„ ;j da crise 10$loo „ ,, „ 28°),

DE

Kohler & Campbell
O I)

O I»

II II

II II

II II

" II

•:•,

rio em novellos de diversas cores (para embrulho) 7$000 k, com 20°|0 de desconto

•¦ ,. bobinas  6$000 ,, ,, ÈÒfy ,.

Especial fio para redes 3$ooo o kilo, sem desconto

Avisamos aos consumidores, que vimos de receber amostras de LI-
NHA PRETA, artigo de optima qualidade e acabamento, rivalisando, senão
excedendo ao similar estrangeiro e brevemente teremos stock deste artigo, que
venderemos por preço muito vantajoso.

Únicos depositários: IONA & C.,A
Telephone n. 67 Caixa postal n. 56 End. teleg.: "Delmiro"

3 30 Rua dTAifandega n 19

constaidos 
™UcfaS° 

JpaRr?oN°sasoacLd;. 
'^" ^''^ ^ «fa^ ¦"¦¦¦«<••«¦ KOHLER « CAMPBELL.

São de um som harmonioso e a execução pôde ser feita por qualquer pessoa, mesmo as que não entendemle musica.

Continua a receber também pianos dos mesmos fabricantes
conforme o STOGK em seu atelier

11—30
V--*/wfl I Gt Forfalezà

S
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Rua
Sortimento por todos os vapores

Floriano Peixoto, n. 138 r .
Mama ¦. -»• _.. *¦¦ j_
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ARTIGO ESPECIAL
Em caixa de 12 Mios a

71 7
•

3 0 RBBfe} 'Q/.jj 
ftlgi»f| n^

Novo collegio desta capital
122 (moderno)-Rua Barão do Sio Branco-(Mie™»)

Funccionando em um vasto sobrado .
\á&

Vende-se na "
Fraca de Pelotas

CA
5—30

GURGEL"
. 476
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í
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Levanta capitães sobre Hypothecas, Penhores e Lettras; compra ou desconta qualquer importância!da Caixa Econômicae encarrega-se de Recebimentos. Compras e Vendas de qualquer natureza. A única que pelo seu Creditoillimitado e absoluta reserva e sinceridade em suas. transações, merece a inteira confiança
de seus clientes.

— Rua Barão do Rio Branco

CURSOS:
nfantil, primário e secundário

Fundado a 15 de Agosto cie 1916
Internato, Semi-internato e Externato

Ensino religioso facultativo. Mm pipa, moral intolcína! e civica
Dirigido por um professor rom mais de dez annos de pratica no magistério

O INSTITUTO ••RUY BARBOSA A situado em uma das princi-
pães ruas desta cidade, abriu as suas aulas, recebendo 150 alumnos, sendo
20 internos, 30 semi-internos e 100 externos.

A hygiene escolar está a cargo do illustrado medico cearense DR
AMADEU FURTADO.

Estatutos e informações na sede do collegio com a directoria quese acha a disposição dos interessados das 7 horas da manhã ás 7 da noite.

OBSERVAÇÃO
Os alumnos matriculados este anno Dão pagarão joia

de entrada.
0 DIRECTOR-FUNDADOR

<*=5ü Prof. Hermenegildo Rodrign

BEBAM

u ,-

10 W) \ ll Cigarros fortes com direito H
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Empresta-se qualquer quantia com
de jóias, ou qualquer objecto de

garantias
valor

Cas LO i 1 f% O C
%# 1 1 ^^ \#«s3?

12-30

152-
Das 8 ás 10

*-% M o Rio Branco-152
ras da manhã e de 1 ás 5 horas da tarde

# — a* ____W
Formulado e preparado pelo pharmacentico

Affonso de Pontes Medeiros
*

co„hecidaAs5 
V'°pM^ anW'lh™<^ *» Cipó de Escuda hu muilo suo

de in.usoNel„.r:i; A? M?!* 7?' ' d'e ""P"**» ** « fo™°s
e da bronchite asthmahca rdade'r° SUCCesso na ^ ** ^thma

apre_nl^^frMf ^°b«.o 
'5o u,eis propriedades esta

cipios do cipóT"ela.Sf.T co"lém,''fiorosun.eule Iodos os prin-
cam a faculdade curativa 

âSSOCiaC,OS a àiv^ substancias que lhes mult.pli-
i i

SC têm «tf^Spte^^^ P°r ^"itas pessoas que

PO OE HSSSf P- ^SfâSa-MS DE Cl.CDi_AUA, as pessoas que d'elle fizerem uso.Vende-se nas principaes pfiarmacias
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